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Contexto da ação
A Educação Ambiental (EA) surge no Brasil muito antes da sua institucionalização no governo 
federal. Temos a existência de um persistente movimento conservacionista até o início dos anos 70, 
quando ocorre a emergência de um ambientalismo que se une às lutas pelas liberdades democráticas 
(BRASIL, 2007).
A Educação Ambiental (EA) é uma resposta à preocupação das populações no que diz respeito à 
dissociação do homem e a natureza, por isso vem atualmente sendo abordada como uma importante 
alternativa para a construção de valores e conhecimentos em todos os níveis da educação escolar. A 
reflexão sobre as práticas sociais, em um contexto marcado pela degradação permanente do meio am-
biente e do seu ecossistema, envolve uma necessária articulação com a produção de sentidos sobre a 
educação ambiental.
Chamamos ‘lixo’ uma grande diversidade de resíduos sólidos de diferentes procedências, dentre 
eles o resíduo sólido urbano gerado em nossas residências. A taxa de geração de resíduos sólidos ur-
banos está relacionada aos hábitos de consumo de cada cultura, onde se nota uma correlação estreita 
entre a produção de lixo e o poder econômico de uma dada população. O lixo faz parte da história do 
homem, já que a sua produção é inevitável.
Para Teixeira e Bidone (1999), o lixo é definido de acordo com a conveniência e preferência de cada 
um. O IPT/CEMPRE (1995), define-o como restos das atividades humanas, consideradas pelos geradores 
como inúteis, indesejáveis ou descartáveis.
O consumo cotidiano de produtos industrializados é responsável pela contínua produção de lixo. 
A produção de lixo nas cidades é de tal intensidade que não é possível conceber uma cidade sem consi-
derar a problemática gerada pelos resíduos sólidos, desde a etapa da geração até a disposição final. Nas 
cidades brasileiras, geralmente esses resíduos são destinados a céu aberto (IBGE, 2006).
1 Bolsista de extensão, Estudante do Curso Técnico em Agropecuária, IFC Câmpus Concórdia
2 Professor, IFC Câmpus Concórdia
3 Mestrando em Ciência da Computação, Universidade Federal de Lavras, Lavras, MG
















Dessa forma, o que sustenta este trabalho, é a preocupação com as concepções dos estudantes 
dos cursos Técnico em Agropecuária e Técnico em Alimentos, futuros profissionais que serão for-
mados para atuar no mercado de trabalho. Sendo assim, objetivou-se investigar a percepção sobre 
Educação Ambiental de discentes dos cursos Técnicos do Instituto Federal Catarinense Câmpus Con-
córdia, com enfoque no eixo lixo.
Detalhamento das atividades
a) Local de condução do experimento
 O presente estudo foi realizado no Instituto Federal Catarinense, Câmpus Concórdia, Santa 
Catarina, Brasil.
b) Procedimentos Metodológicos
 Foi aplicado questionário com perguntas estruturadas e dirigidas à obtenção de respostas ob-
jetivas, sendo que os alunos escolheram a alternativa que consideraram correta, de acordo com seus 
conhecimentos sobre o assunto lixo.
 Foi entrevistado um total de 165 estudantes do primeiro ano dos cursos Técnico em Agropecu-
ária e Técnico em Alimentos do Instituto Federal Catarinense Campus Concórdia.
c) Tabulação de dados
Os dados foram tabulados e gráficos foram gerados utilizando o programa Microsoft Office 
Excel 2007.
Análise e discussão
 Os resultados iniciais da pesquisa demonstraram que há carência de conhecimento de con-
ceitos relacionados ao tema lixo, tais como a diferença entre lixo orgânico e inorgânico (figura 1) e o 
significado de reutilização e reciclagem (figura 2), assim como as cores corretas dos recipientes para 
descarte do lixo inorgânico (figura 3).
Figura 01: Porcentagem quanto à alternativa que apresenta: exemplos de lixo inorgânico.
 Há dois tipos de lixo produzidos, o lixo orgânico e o lixo 
inorgânico, das alternativas abaixo, apenas uma contém somente 





Papel, lata de refrigerante,
guardanapo com gordura;
Chiclete, pneu, garrafa de plástico;
Palito de dente, sacolas plásticas,
vidro;
Garrafa de vidro, embalagem de
papel, copo de iogurte.
De acordo com a figura 1, somente 34 % dos estudantes responderam a questão corretamente.
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Figura 02: Porcentagem de respostas à pergunta: O termo geralmente utilizado para designar o rea-
proveitamento de materiais beneficiados como matéria-prima para um novo produto é...
O termo para geralmente utilizado para designar o 
reaproveitamento de materiais beneficiados como matéria-prima 





 Apesar de a maioria dos entrevistados (figura 2) ter respondido corretamente ao questiona-
mento sobre reciclagem, 48% (figura 3) respondeu escolher a alternativa errada sobre a combinação 
de cores para o depósito de lixo inorgânico.
Verifica-se que a falta desse conhecimento certamente irá influenciar na ação desses estudan-
tes em relação ao depósito correto dos diferentes lixos, uma vez que eles não possuem o conhecimen-
to adequado para a separação.
Figura 03: Porcentagem de respostas à questão sobre combinação para depósito de lixo: verde para 
vidro; amarelo para metal, azul para papel, preto para madeira e vermelho.
A seguinte combinação para depósito de lixo: verde para vidro; 





A maioria dos discentes sabe o que é um lixão (80%), entretanto, houve 12% que responderam 
não saber e ainda 8% marcaram a alternativa errada (Figura 4).
Figura 04: O “lixão” é um local onde há controle sobre o lixo depositado e a decomposição dos resíduos 
a céu aberto não coloca em risco o ambiente e a saúde da população que vive ou trabalha próximo 
dessas áreas.
 O "lixão" é um local onde há controle sobre o lixo depositado e a 
decomposição dos resíduos a céu aberto não coloca em risco o 
ambiente e a saúde da população que vive ou trabalha próximo 























Quando questionados sobre o conceito relativo a lixo eletrônico, 85% dos estudantes responde-
ram corretamente, enquanto 7 % disseram não saber e 8% responderam errado (Figura 5). A maioria 
dos estudantes sabe que aparelhos eletrônicos como celulares, televisores e computadores geram o 
chamado lixo eletrônico. Mesmo assim, é importante informar sobre o descarte adequado desse tipo 
de material.
Figura 05: Respostas à questão: O lixo eletrônico é proveniente de equipamentos eletro-eletrônicos: 
computadores, celulares, televisores, geladeiras, entre outros.
O lixo eletrônico é proveniente de equipamentos eletro-eletrônicos: 








 Este estudo demonstrou que os estudantes carecem de alguns conceitos básicos como dife-
renciação entre lixo orgânico e lixo inorgânico. A questão da diferença entre reciclagem e reutiliza-
ção também não é clara entre os estudantes. São necessárias atitudes que possibilitem melhorar o 
conhecimento dos estudantes acerca da questão ambiental envolvendo o tema lixo.
 Para poder serem cobradas ações adequadas é preciso proporcionar o conhecimento e sensi-
bilizar os estudantes para isso. Ações práticas como desenvolvimento de oficinas, palestras e ativida-
des didáticas são importantes para proporcionar maior clareza dos conceitos.
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